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cias adoptadas, do curso forçado das notas do Ban- 
co e da moratoria à companhia Confiança, nin- 
guem as combateu, porque a situação financeira 
o exigia, embora merecesse ser reprovadada uma 
boa, parte das causas primarias dessa situação. 
Mas a outra, providencia de augmentar o valor da 
moeda extrangeira sôbre os preços do mercado, 
não foi bem recebida « porque o prejuizo geral 
era manifesto. O mercado repelle sempre o di- 
nheiro depreciado, e por isso recusor receber os 
soberanos por mais de 43320 réis, as patacas 
por; mais de 880 réis, as pecas de cinco fran- 
cós, por mais de;830 réis e as onças hispanho- 
las por mais de 145120 réis. D'aqui a decepção, 
o, prejuizo dos particulares, o ougmento do cam- 
bio. das notas do Banco, e a maior escacez do 
nosso  numerario , que vai desapparecendo todo 
da circulação. Em cima disto, veio tambem 
um emprestimo do Banco ao govêrno de 600 
contos, que quer dizer egual valor de notas emit- 
tidas; 6 mais outra emissão de 150 contos, tam= 
bem “de; notas, para pagar o dividendo de trez 
por cento aos seus accionistas. 

Ora, bem se conhece que na presença-de um 
tal estado, são precisas providencias da maior 
maguitude, e outra. natureza. O governo ca- 
rece de meios é verdade ; as faz peior em pro- 
cural-os. de, modo que augmente ca [óra a des- 
confiança, em vez de a acalmar, Diz-se tambem 
portabi que ba projectos de fundir as tres com- 
pánhias Banco, Confiança e União, mama so com- 
paula monstro, Eu não sei até que ponto a União 
poderia presentemente, auxiliar as outras quas , 
parece-me que de pouco lhes poderia servir.; mas, 
em todo o, caso creio hoje que, este complexo se- 
ria nocivo no, paiz., Somos pequenos e pobres pa- 
ra um collosso assim ; e lazer dependentes todas 
as fortunas de uma nação de um unico estaheleci- 
mento como este, parece-me inconveniente. Re- 
partir os capilaes por diferentes companhias, 
com; modificações em, seu fim, embora todas-el- 
las. tendum ao mesmo , julgo eu que será mais 
vantajoso; porque uma crise, uma gerencia má 
etc., não iInvolyerá assim, Lodas as fortunas do 
paiz compromettidas n'essas companhias; ao con- 
trario, num caso d'estes alguma. poderia vir em 
auxilio das outras: o que é claro que não póde 
acontecer comprehendidos todos os recursos pu- 
blicos no mesmo centro, E não estamos nós vendo o 
exemplo agora mesmo? O que é que produz a 
crise do. Banco? É certamente a superlluidade 
de suas notas no mercado. E porque não póde 
o; Banco tirar d'um jacto mil contos d'estas ter- 
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s notas de moeda, que fazem a maior bu- 
lha? É porque esses mil contos os tem elle em 
notas promisso! da companhia Confiança, os 
quaes ésta lhe não póde pagar, Depois veem ainda 
Os capilaes compromettidos por ambas estas com- 
panhias na companhia das Obras-publicas.. É pois 
evidente que uma tal ligação das companhias en- 
tre si é que proiluzin a crise geral; mas que se 
ellas se achassem independentes umas das ontras, 
se poderiam agora auxiliar em proveito commum. 
Creio que ésta unica consideração basta a fazer 
regeitar agella ideada fusão. 

Vejamos porém como a crise se poderia con- 
jurar. Alguem lembrou, em quanto a mim com 
grande ingenho e sensatez, que a companhia Con- 
fiança poderia resgatar as suas notas promisso- 
“as por meio de ordens, com juro, sôbre o con- 
tracto do tabaco," de quem ella recebe mensal- 
mente uma prestação de amortização € juros pelo 
emprestimo dos 4,000 contos. E mais lembrou 
ainda, que sôbre o aétivo do govêrio sacasse es- 
te ordens sôbre si mesmo, acceitas pelo Banco, 
até à quantia de que é devedor a este estubole- 
mento, admissiyeis de algum modo nas transac- 
cões com o Estado, para com essas ordens resgatar 
o Banco as suafnotas; ou uma grande parte d'el- 
las, ou dar-lhes emlim mais garantia, 

Ha ainda pelo que toca particularmente ao go- 
vêrno, aidea da emissão de um papel-moeda, res- 
gatavel em poucos annos pela admissão de certo 
valor d'elle annual nas repartições. fiscaes do, Es- 
tados Este papel. tem assim a garantia. da sua 
amortização, e sendo; cada: bilhete um composto 
de uns como coupons não póde deixar: duvida sô- 
bre a somma, anualmente amortizada. 

É tambem, preciso que 0 govêruo prescrova ja 
um praso, o mais curto possivel, além do qual 
ninguem seja obrigado a receber o dinheiro ex - 
trangeiro por mais de um valor aproximado ao 
valor d'elie mais seguido no mercado. 

Mas estes remedios provisorios , immedintos., 
para acudir ao momento, não eximem o govêrno de 
tomar providencias em grande, “que não sejam 
remedio provisorio mas radical para: remediar os 
males públicos. “Ainda que este artigo ja vai lon= 
go, e eu tenho de-tornar brevemente a este gra- 
ve assumpto, comtudo não: concluirei hoje sem 
lembrar ao govêruo duas grandes providencias, 
que eu me persuado que dariam oplimos resul- 
tados: a madificação de muitos artigos das. pau- 
tas, e a diminuição dos impostos directos. 

Hoje, 'todo o govêrno que promulgasse no paiz 
uma diminuição de impostos grangearia so por 
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esta Redacção, e serão opportunamente 
nintes ; 
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CONHECIMENTOS UTEIS, 


A CRISE FINANCEIRA. 

720 Este importantissimo ponto é, com ra- 
zão, o que hoje oecupa todas as cabeças e ab- 
sorve todas as attenções. Por mais grave que elle 
seja, como realmente é, não se deve porém exa- 
gerar, "nem tractal=o de modo, que o pani- 
co venha ainda a ser encarecido e generalizado. 
É uma verdade, que ninguem que pensar póde 
deixar de reconhecer, que ésta crise, ainda que 
se mostrou repentina, não é todavia filha intei- 
romente de uma causa immediata por maior que 
ésta fosse: sim póde sta havel-a feito estrugir 
ou ainda desinvolver ; mas jazia latente, porque 
a origem do mal é remota... Sabem-no todos a 
quem este assumpto não é extranho. 

Comtudo, este mal grande e assustador como 
é, não parece irremediavel. A companhia Con- 
fiança, cujo estado foi principalmente o que pro- 
duziw o grande aballo, não está de modo nenhum 
ameaçada de insolvencia. A companhia não tem 
recebido de 'seus accionistas mais que 3,800 con- 
tos, menos de metade do capital de suas acções ; 
e sendo a divida da compunhia de 3,963:160,5521 
Téis, a importancia'so do que ella é credora ao 
governo, pelo emprestimo do Contracto do ta- 
baco (4,000 contos) lhe basta para 'solver o seu 
passivo. Mas a companhia: tem ainda a'receber 
O seguinte: Imprestimos ao govêrno, obra de 
2,000 contos, valor em titulos (calculados abaixo 
do “que hoje valem no mercado) 811:1343501 
réis; outros titulos ete. 199:7289109 réis; pe- 
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nhores, -92:3983000 réis; existencia hos culres, 


31:30938 4 réis; proveiiênte do contracto com 
a companhia do Tabacó, Sabão é Polyora, “(tratis- 
o do imprestimo supra) 1,013 cótitos: total 
4, 147:9708 HT réis. E eu não quero falar em 
240 contos entregues por acções da companhia 
das Obras-publicas, nem mais 219:769 3984 réis 
de supprimento feito á mesma companhia. Ja “se 
ve pois, que a companhia Confiança tema ha- 
ver 8,147:970 8447 réis, afóra o que perten- 
ce à companhia das Obras-publicas, e ao resto 
das suas acções (4,619:769 398% réis) para pa- 
gar apenas 3,965:160 5521 réis. Rar 

Vejamos agora o Banco de Lisboa. A'falta de 
publicidade (alias escandalosa) do estado d'este! 
estabelecimento, não mé deixa ser tam minu- 
cioso como com a companhia Confiança. Follarei 
pois so do que sei decerto. As transacções do publico 
em gerul com' este estabelecimento reduzem-se 
a cobrar em nmerario as notas d'elle 'que lho 
for apresentando. Ora, éstas notas em circulação 
sommam hoje 3,200 contos. O capital do Banco 
é de 5,000 contos, dividido em 10,000 acções. 
Mas o govêrno deve a este estabelecimento: toda 
a importancia d'este capital, A companhia Con= 
fiança deve-lhe tambem 973:000,8000 réis de 
notas promissorias. Não posso dizer de quanto o 
Banco é credor em letras de particulires, pe- 
nhores, fundos-publicos, acções de Companhias 
etc. Mas assim mesmo achâmos ja um credito 
de quasi 6,000 contos para pagar um debito de 
3,200 contos, que tanto importam, como disse, 
as suas notas em circulação. 

Claro está pois que o que produziu a crise d'es- 
tes estabelecimentos, foi não estarem'elles ha= 
bilitados , demomento, para : na companhia Con-= 
fiança, serem pagas as notas promissórias:, é 
promiscuamente os depositos da caixa economica 
etc.; e no Banco, as suas notas na proporção dos 
valores que affluiam. 

Não vem pura aqui indagar as razões porque 
estes estabelecimentos não estavam assim habili- 
tudos; o facto é que o não estavam, eque o não 
podem estar senão com o tempo, à proporção 
que forem podendo realizar os seuscreditos. Em 
tal caso o que se deve fazer é conjurar a tor= 
menta; desfazer o panico, e procurar ganhar 
tempo para o restabelecimento do credito. Tudo 
o que não for isto, aggravará o mal em vez'de 
Sanul-o. 

Para fallar n'estes assumptos reguer-se'toda a 
prudencia ; uma phrase inconvêniente póde ser 
prejudicial. Serei pois cauteloso. As proyidea- 
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este fucto as bençãos e a estima dos povos. E 
é ito, política e physicimente fallando, és- 
ta diminuição é reclamada pelos interesses mo- 
raes, e pelos interesses: materiaes dasnação. A 
nossa terra está sobtêcarregada demais, o paiz 
não póde dar para tanto no seu presente estado 
economico e material. Nós devemos contar tam- 
bem com um ano de fome: Ora, a agitação po- 
litica-em que a nação ficou depois: da revolu- 
são, quasi que tira ao govêrno toda a segurança 
de cobrar devida e completamente os impostos 
w'algumas das províncias, Mas sendo, promulgada 
a diminuição, o povo, por“instincto mesmo, pa- 
garia mélhor e com mais vontade. N'este caso, 
os impostos reduzidos produziriam múito além do 
que haode produzir como estão, e a força moral 
de um govêrno que assim praticasse, ficaria sem 


duvida estabelecida no córação-dos povos. 


LIGA PROMOTORA DOS INTERESSES MA- 
TERIAES DO PAIZ, 


“721 Mais duas “reuniges tem hávido d'esta 
nova associação. A; primeira d'estas em 22 do 
corrente, em que foi relorçada com mais, dois 
membros a commissão encarregada de dar oseu 
parecer sôbre 0" projecto do" Sr.“Claudio Adriano 
da Costa, tendente a melhorar o Credito-publi- 
co, recahindo a nomeação no Sr. Anselmo Braan- 
comp e José Maria ida Silva Leal, é em quese 
nomeou tambem: uma-commissão encurregada de 
apresentar um projecto de bases para organiza- 
cão da liga, para a qual foram nomeados os Srs, 
Ayres de Sa Nogueira, Manuel; Maria da Silva 
Beirão, Anselmo Braancamp, Antouio: da Cunha 
Souto-Maior e José Maria da Silva Leal. 

A segunda d'estas reuniões foi em; 27 do cor- 
rente, em que se leram, os, projectosapresenta- 
«os por aquelas - duas; commissões, - Um d'elles , 
sôbre: as medidas tendentes “a melhorar o cre- 
dito publico, foi desde logo fortemente combatido 
por alguns senhores; especialmente pelo Sr. Dr. 
Holtreman, que sustentou ; que para melhorar o 
credito-publico: bastaria” que “o governo decla- 
russe explicitamente ão pablico, pela folha official, 
que findos os tres mezes das moratorias coucedi- 
das ao Banco e companhia Cuofiança, ellas não se- 
riam prorogadas nem por mais um-dia. 

Que o Banco contando em lhé não ser mais 
eoncedida morutoria, tihha a lançar mão dos re- 
cursos proprios : 

4.º. Obrigar os accionistas: que tem cas ac- 
ões empenhadas, a que antes do ditto dia em que 
acaba a moratoria, vão resgutar as actões ; aliás se- 
rem vendidas em hasta publica, pelo preço a que 


chegarem. indo às baixas quando não, chegas- 
sem nos 5005000 réis. : 

2.º Não reformar mais nenhum: dos empresti- 
mos sôbre prata; ouro, brilhanteso 'apolites; é 
nia falta de resgate vender estes peilhóres ; & ha falta 
de compradores do ouro é prata mandal-os cunhar, 
eacreditar em conta respectiva. É nos papeis de 
credito vender as baixas, pelo maivr preco 'offe- 
recido. ) 

3.º Vender de 'seus fundos Inscripções, tan- 
to. quanto fosse necessario, para com o, produc- 
to dos dous outros meios indicados resgatar todas 
as notas quantas circulássem, até que ficassem 
tio migrcado tão poucas, que não houvesse agio. 

4.º Pelo que diz respeito, à companhia 
Confiança , finda a moratoria, os possuidores.das 
notas promissorias podendo compelil-a judicial- 
mente, vinham  a'obriga-laa exigir dos accionistas 
tantas prestações quanitas fosse necessario, do que 
ainda falta a entregar , para com ellas poderem 
satisfazer suas obrigações, ea por este meio'ou 
por outro, à custa de seus accionistas , cumpri- 
tem suas obrigações. 

5.º Finalmente, collocar-sé o governo em posi- 
cão que compelisse o Banco e Confiança, a cum- 
prirem suas obrigações, das quaes as essenciaes são 
troco das notas pagamento das promissórias. 

Considerando-se porém que toda a discussão 
sería intempestiva, antes de bem conhecido ces- 
tudado o projecto impugaado, accordou-se em 
que a discussão de ambos os projectos ficasse re- 
servada para outrã reunião. s 

Aqui se transcrevem estes dois projectos para 
que por todos possam elles ser conhecidos e de- 
vidamente avaliados. 


RELATORIO, 

Senhores: A vossa commissão encarregada de pro- 
por um projecto de bases para “a organização d'és- 
ta liga, tem a honra de vos apresentar o resultado dos 
seus trabalhos, fazendo dependero complemento dºel- 
les do regulamento geral e d'outros especiaes: das dif- 
ferentes secções, como se menciona nosartigos transia 
lorios d'este projecto de bases. 

A commissão julgou tambem dever appresentar-vos 
uma moção , convidando a certo trabalho immediato 
uma das diferentes secções-em que dividiu éstaas= 
ão ; porque ainda que a questão financeira se- 
ja hoje a questão vital do paiz, e porisso, com cazõo, 
à primeira que vai ser tractáda pela liga, comtudo , 
como o fim desta é mais vasto, e importa fazer sca- 
Lic ao paiz todo o alcance; da sua instituição, julgou 
acertado a vossa conimissão apresentar “a moção que 
como additamento acompanha: este projecto de bases. 

Projecto de bases. : 
1 


Será instituída uma associação com o nome de Liga 
promotora dos mleresses materiaes do paiz, 
10 4 
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Ofim desta associação será fomentar, fazer desin- 
volver e fructificar, por todos as modos que legalmente 
poilér empregar, todos os trabalhos, empresas e meios 
economicos tendentes à promover e augmentar as ri- 
leresses geraes, 
e derramar pelo povo loda a possivel instrucção da 


quezas physicas'do paiz, proteger os 


sciencia economica. 
3 


O número dos associados será ilimitado, (e todos 
palavra, a sustentar, 
propalar e diligenciar fazer triumphar as resoluções e 
as doutrinas economicas da liga . assim como procu- 
rar lrazer ao seu gremio o maior número de socios 


estes se compromelterão por s 


possivel, 
4 


20 annos, 


Haverá um livro onde se inscreverão os nemes dos 
associades, sua idade, morada e profissão, e as res- 


peotivas observações. 


6 
O centro da liga será em Lisboa 


importancia agricula, commercial ou industrial. 
7 


Esta associa 
sim folassificada; 
Agricultura ,. em toda a sua extensão. 

Commercio, alfandegas, e navegação exteri 

Administração-pública , Estradas e navegação in- 
terior. 

Industria manufactureira 

Colo 

Hygiena pública e pauperismo 

Slalistica e Finanças, 


Cada um dos socios se insereverá n'aquella oun'a 
quellas secções que for de sua vontade, impenhando: 
a sua palavra a prestar-lhes todos os serviços que 
d'elle dependam. 

9 

A liga terá um presidente , dois vice-presidentes, 

dois secrelarios e dois vice-secretarios. 


Cada secção terá um presidente, um vice-presi- 
dente, um secretario e um vice-secretario, 
E 
Todos estes cargos serão electivos á pluralidade de 
votos, e durarão por tempo de um anno. À associa- 
cão central elegerá os cargos communs, e cada uma 
das secções os seus cargos especiaes, Todos os que 
es-occuparem poderão ser reeleitos. 
12 


O local da reunião da assemblea , os dias de ren- 
nião,, às quotas para as despezas de que houver ne» 
cossidade, será tudo do arbitrio da assemblea por de- 
eisão immediata segundo a urgencia das circumstan- 
cias. 

13 


São probibidas as quotas certas em periodos deter- 


serão admiltidos para socios da liga senão os 
proprietarios , e as pessoas da classe do commercio , 
ou de reconhocida inteligencia, que cóntem mais de 


mas haverão as- 
saciações filiaes nas terras mais consideraveis do rei- 
no, e correspondentes em todas as outras de alguma 


o será dividida em sette secções, as- 


minados, A assemblea deliberará sôbre o quantum da 
que precisar, e a derrama será feita egualmente por 
lodos os socios, 

14 

Se a associação vier a ter local proprio e applicas 

são de fundos permanente, será eleito um conselho. 
administrativo annual de que fará parte um lhesqurei- . 
ro especialmente eleito. 

13 

O presidente convocará a assemblea sempre que 
julgar necessario ou lhe for pedido por maisde dózo 
coligados. Se o presidente se recusar á convocação , 
m se dirigirão para esse fim ao mais 
velho dos vice-presidentes, e assim progressivamente 
a toda a mesa, aléo poderem fazer per si mesmos em 
annuncio por elles assignado : dando de Luto parie á 
assemblea que deliberará como. intender. Os annun- 
cios de convocação serão feitos por via dos jornaes , 
e previnirão do local e objecto da reunião, 
Artigos transitorioss 
1 


x 
Formar.se-ha. um regulamento para a: boa ordem 
das discussões, e bom regimen da associação em 
geral, 
2 
Cada nma das secções formará tambem o seu re. 
gulamento especial. afim de poderem trabalhar in- 
dependentes, como melhor se intenda, subordinadas 
comtudo às bases da instituição commum. 
3 


Serão escolhidas desde ja tres pessoas para forma- 
rem o nncleo de cada uma das secções, simplesmen- 
te com o fim de effecluarem a organização d'cllas. 


Como additamento a éstas bases, julga a com= 
missão dever fuzer a seguinte mação: 

As secções da liga são convidadas a apresentar, 
cada uma delas na sua especialidade, e dentro do 
menor prasa de tempo possível, um projecto tendente 
a desinvolvere verificar o pensamento creador d'es- 
ta instituição. 

Lisboa, 27 de julho de 1846; 


Projecto DE REPRESENTAÇÃO. 

Senhora; Quando uma nação toda soffeeu no que ella 
tem de mais sagrado, quando cirenmstancias não pi 
vistas, occorrencias extraordinarias, allacam os seus in= 
teresses materiaes, molestam a todus. desde omais pos 
bre trabalhador até ao mais opulento proprietario , é 
um direito senão um dever para todos os cidadãos , 
levarem uma exposição de seus males juntto ao Lhro- 
no de V. M. exporem os sens padecimentos , é 
lembrar os remedios que talvez possam, concorrer. pa- 
raos minorar. É pois, para cumprirmos com este dever 
que nos atrevemos hoje a dirigir a V. M. a seguinte 
exposição: 

Sublevou-se em massa a princeza das nossas pros 
vincias, o Minho, porque leis menos: bem pensadas 
tinham exacerbado os animos. Ao seu reclamo acudia 
todo o reino como uma so vontade, e V. M. sempro 
sollicita em promover a felicidade de Portugal, es. 
colheu novos ros que correspondessem aos suf- 
ragios e aos desejos da nação. 

O momento era supremo. Não admitlia restricções 
porque quando a dissolução ameaça a causa pública, 
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asua salvação está na energia dás providencias de 
“quo-se lança mão, ena rapidez com que ellas se exe- 
cutam. 

Todavia não acenteceu assim. A criso era lão hore 
rivel, os interesses estavam todos de tal maneira com- 
promeltidos, 0s recursos do paiz de tal sorte exbauridos, 
que entre as agitações políticas e as exaltações populs- 
cão, uão enbia nas fórcas de umso homem o“pór te 
mo a tantos males, O sanar por uma vez as feridas 
mal curadas da nossa patria. 

Acudiram tam someute com remadios paliativos, 
medidas de eircomslaucia que talvez fossem dealgu- 
mia vanitajem no momento emque tumadás, talvez sus- 
tassem por algaus momentos à medonha crise que nos 
esperiva; más que infelizmente não melhoram à nos- 
sorte, aules depreciaram ainda imais o credito, an- 
niguillaram a confiança, “unicas bases do commeréio é 
da industria. 

O Banco pedin amparo e protecção — conceden-se- 
Jhecunia moratoria. A companhia Confiança, declarou 
que não pudia fazer frente às suas obrigações — foi lho 
permittido espaçar o cumprimento d'ellas. A compa- 
mia das Obras-públicas estava sem recursos consen- 
tiu-se-lhe que parasse com Os seus trabalhos, As notas 
do Banco estavam sem valor, deu se-lhe curso forçado ; 
a moeda nacional summiu se vos colres dos capitalistas, 
arbitrou-se ás moedas, extrangeiros um. valor supe 
tior aquelte que tinham no mercado, 

Senhora, hão nos cumpre, nem pensâmos em cen- 
aurar as medidas tomadas pelo govérno de V. M., 
relatâmos tam somente os factos; mas infelizmente não 
podêmos deixar de dizer que embora essos medidas 
sejam justificadas pela conveniencia, talvez mesmo pela 
necessidade do momento. todaviaa elias devemos a es- 
taguação lutal dos negocios, a prespec de ruina 
que nos fiz tremer. 

Milhares de fortunas compromeltidas na companhia 
Confiança e na das Obras-públicas ; o curso for 
de uma moeda que hoje nos merece menos credito; 
a incrivel escassez de numerário que paralysa todas 
as negociações; olerror geral que aceumulá nos co- 
fres os capitaes que oute'vra gyravam com lanta con- 
fiança, e mois que tudo o futuro terrivel que anto- 
Jhâmos, que nos vai assombrando mais e mais, á me- 
dida que se aproxima o prazo de perdão que V. M. 
concedeu a éstas companhias, são outros tantos tor- 
mentos que pésam sóbre os vossos subditos — tormentos 
que vão crescendo de dia para dia e que carecem de 
um remedio prumplo, para que todos devemos concor- 
rer, 

Ninguem ignora que são indispensaveis sacrifícios. 
Todos os de fazer. E lodos os devem fazer. Mas 
póde porventura inferir-se daqui, que os bens que es- 
tão fóra da acção immediata do govêrno,, devem es- 
capar intactos, emquanito todos os mais valores que 
estão ao seu alcance poderão ser anniquil 
abusotalda fórca ofender muralea jusl 
govêrno recto como"o de V. M. por certo não dará 
tal exemplo. mar 

Apontámos os males , 'não nos devemos contentar 
com queixas estereis; cúmpre-nos lembrar alguns re- 
medios. O Banco, “a Companhia Confiança e muitos capi 
talistas, compromettidos no Lhesouro pablico com eno: 
me cabedal, apresentam-se com avultadissimos cred 
tus, mas sem copilal, para satisfazer ao seu debito, 


O govêrno de V. M. póde'dar-lhe remedio senão.ra- 
dical ; pelo menos forte bastante para reanimar oores 
dito. E esto temos nós pur sullicieute na-creação da 
um limitado representativo, admissivel'nas repartições 
fiscaes, com uma amortização graduada, segundo as 
faculdades pecuniárias do Lhessuro, e com o qual, 
posto que Traco, se fossem solveudo parte d'estas di- 
vidas do Estado, ê 

Esta creação de um eirculante temporario seria fas 
eil, suave é popular, por isso mesmo que sendecer« 
ta a sua amortização, inutilizando-se os litelos logo 
que entrasseis nos cofres públicos, não haveria o mes 
nor résejo de que fitasse eterho no |pait. E longo de 
termos ésta operação em conta de umalcance sobre wo, 
nosso futuro, tolvezduvamos intender que estesé 0 moi 
unico de abrir a estrada aosmelhoramentos; à indus- 
tria e80 commercio, queso vigoram com o credito, 

A companhia Confiança, tomou a si milhares da 
cónitus de réis; absorveu-us, affastou-os do gyro quos 
tidiano ja tam apoucado ; cumpre-lhe restituil-os senda 
em metal; ja que o não tem ; pelo menos em titulos 
que tenham tanto valor como elle, cujo credito seja 
tal que não baja embaraço em trocal-os. Para este fim 
poderia ella converter a totalidade ou pelo menos om 
parte do seu emprestimo ao cuntracto do fabaco, em 
titulos a juro e com amortização, que permulasse pes 
las notas promissorias, espalhadas por Lodo o reino. 

O Banco de Lisboa, associação aliás lam respeita= 
vel e de que devemos esperar saliosos resultados sem» 
pre que bem dirigido, hoje pela fórça, das circums= 
tancias, assombra Lodos os animos, perseguido por 
um clamor geral, ainda que mal fundado; as bulas 
com curso forçado, vão sofrendo maior desconto quanto 
mais se vai adiantando o dia em que elle deve acabar: tor 
dos tremem ao pensar o que succederá n'esse dia 
vendo que as notas vão sempre a mais e o numerário v 
sempre a menos; é forçoso affastar-mos tão feia tor= 
menta antes que ella chegue. E qual será o meio , 
senão arrancar de um jacto, tirar n'um repente do 
mercado , todo 0 excesso de notas com que este não 
púde, de tal arte que amanheçamos um dia queren- 
do notas e encontrando pouca facilidade em as achar: 
O Banco desculpa-se com os muitos capitaes que en- 
tregou no thesouro, pois, Senhora, nós os portugues 
zes estamos promptos a passar por mais um sacrificio, 
para olstarmos a tantos males. Entregue-se ao Banco 
de Lisboa titulos com um juro razoavel, admissiveis DO 
pagamento de todos os impostos vencidos até certa epo- 
cha, entreguem-se lhe tantos quantos fórem sufficientes 
para tirar do gyro diario as notas, que este não com- 
porta. Mas para que os maus devedores não tirem pros 
veito da sua pouca exactidão, promulgue o guvêrno 
de V. M. uma lei, pela qual elles sejam chamados 
a pagar os seus debitos, dentro em quinze dias, com 
a pena de principiarem a pagar juros desde o mo- 
mento d'essa promulgação. (+) 

É tempo de acabarmos com um systema de arre- 
cadação, em que os agentes fiscoes Lem interesse em 
não arrecadarem logo as contribuições, e em que,os 
contribuintes leem como especulação demorarem, o 
mais possivel os seus pagamentos" 


(+) Por parte da-commissão fvi declarado que se não in. 
Bistia n'este ponto, relativo ao Buned, purque ussaz de re. 
aursos havia este estabelecimento para sal; do seu apuros 
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A fazenda-nacional é um credor como qualquer 
outro, e a todos os credores se arbitram juros logo 
que corre demanda judicial. 

Senhora, os supplicante expondo por este mudo al- 
guns meios, que elles Leem por mais acertados para 
pôr fim a ésta crise, não julgam usurpar altribuições 
que lhes não pertençam ; mas visto que as Companhias 
eo Banco, se pozeram debaixo da protecção de V. M, 
elles julgam que como credores d'esses estabelecimea- 


4.º oreração. 


tos, não tem melhor remedio do que acolher-se-a0 
amparo do vosso Lhrono, pedir-vos que sejais arbi- 
tro, mas arbitro favoravel a todos, protegendo a uns 
ea outros, je adoptando de accordo com os coise- 
lheiros da vossa Coroa, qualquer dos pensamentos.ex- 
pendidos  nºesta exposição e que vos parecer diguo 
de alguma consideração. 
Lisboa, 27 de julho de 1846. 


Emissão de bilhetes admissiveis no pagamento de todos os impostos ou dividas á fazenda nacional, 


pelo seu valor nominal, ou como dinheiro. 


A 1.º emissão, que é feita desde ja, é de 2:000 contos, em bilhetes de 108000 e de 1003000 rs., 
divididos cada bilhete em seis pagamentos annvaes, a receber cada uma das suas partes nos impostos de va- 
da auno economico , à principiar em 1846 — 47; e continuar nos seguintes, que é dividido segundo o mo- 
delo A que segue. 

A 2.º emissão é de 1:000 contos, que principia no anno de 1847 — 48, nos mesmos bilhetss de 
108000 e de 100,5000 rs., divididos em cinco pagamentos anuuses, que serão amortisados nos cinco annos 
a seguir, depois da sua emissão, conforme o mudelo B. 


Modelo A. 


1852 


1848 


Titulo de 108000 rs. 
1:500 rs: 


Admissivel como dinheiro de 


1:500 rs. 


eontado em todos e quaesquer 
pagamentos ao governo, na pro-| 
porção adiante, em cada um dos 
annos economicos — enttando-se 
à columna competente em cada 
pagamento, e valendo este tita- 
Jo tão somente pelas que ficarem 
restando. 


Modelo B. 


Titulo de 10,5000 es. 


— |a receber em 
prgamento 
de contris 

. buições ou 

Idem, |Potra qual- 

quer divida 
ao governo 
pelo seu va. 
lor nominal, 


1849 1848 


2:000 rs. | 2:000 rs. | 2:000 rs. 


e e im | er e po | mr cre 


Assim temos que nos annos economicos 


1.º Emissão, 2.º Emissão, Amortização. Em circulação, 
De 184647... 958 . 500 contos . = 4:500 
à RABR7L AB, CI O IRABS SDS! e vols OMG Ce DD SO ia o 
DEEBAB=49, DD ADS DSI DOG. 0 eo o o 500,00 d e 
WUIBA9—SO.. 2 tds. 20 DOG Co. 5005 d 
» 4850-581. 0.0. 153 0 Cl BOB. 500 . 
» ASI. o. e 1 A6B à o e o a MISIRO O ie da NERO . 
«- Sommma 100% 1008 3:000 contos 
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2.º oreRação. 

A companhia Confisnça é credora ao contracto do 
tabaco na quantia de 4:000 contos de réis, é para 
pagamento dos quaes recebe annualmente e pur tem- 
po de vinte e Lrez annos, a quantia de 300 contos 
de réis, pagos pelo contracto do tabaco por conta 
do governo: e recebe mais do mesmo contracto a quan- 
tia de 85 contos em cada um dos doze primeiros 
annos, a título de sopprimento de juros. 

Estas duas quantias, repartidas pelo decurso total 
do tempo da amortização, foram calculadas pela com- 
panhia Confiança, 'no seu ultimo relatorio, como dan 
do um juro de-6,85, Todavia resta-uos caleular 
seguintes vantagens enunciadas no mesmo relatorio , 
mas não reduzidas a algarismos, 

1.º À de receber os 300 contos em pagamentos 
mensaes. de 25 contos, “em quanto se considera a 
amortização feita: somente no fim do anno. 

2.º A de receber supprimento do labace nos do- 
ze primeicos annos , accrescendo. portanto fo juro 
das quantias que, dividindo-se a somma total pelos 
vinte e tres annos, passam d'esles doze annos para 
cada um dos onze anaos posteriores. 

Culculado com mais éstas vantagens, achiimos, que 
O juro total virá a ser de 8,03. Portanto a Companhia 
poderia emitlir lettras até cinco anhos da data a juro 
de 6,8 ou 7 acceitas pelo contracto, e com ellas res- 
galar as notas promissorias, entregando por cada uma 
cinco lettras, cada uma no valor da quinta parte, com 
os juros accumulados em cada uma d'ellas. Assim 
mostraria a Companhia a rell; com que pertende 
satisfazer seu debito, e Jevantaria novamente o valor 
das suss notas a tal. ponto que muitos talvez, nem se 
quererão ubilizar d'esta medida, é ao mesmo passo a 
Companhia: ainda ficaria ganhando o excesso do juro 
que paga por aquelle que recebe, e é o de 6,5 ou 
Tg a 8,03, 


DAS CAUSAS QUE TEEM INFLUIDO NO AN- 
DAMENTO DA CIVILIZAÇÃO NOS DIVER- 
SOS PAIZES « 

722 A Asia, outra porte das civilizações alraza- 
das, é infinitamente melhor dotada que a Africa. Mas 
em nenhum ponto se reunem la tantas vantagens como 
aquellas cum cujo auxílio os povos da Europa teem 
marchado com passo firme e rapido. Além dos deser- 
tos cobertos de gêlo dos mares do pólo, Lem a Asia 
duas regiões bem distinctas, uma central, fria ou 
temperada, cutra essencialmente torrida. Or pri- 
meira, unica cujo clima, multiplicando-lhe as neces- 
sidades, solicita os esforços do trabalho, compõe-se 
quasi toda de steppes e desertos em que os povosjre- 
duzidos á vida nomada e ao commercio das caravanas, 
não poderiam reunir-se e cultivar com fructo asar- 
tes e sciencias. Na região mais quente é onde domi- 

agricultura. Desde a bacia do Indo, -que formo- 
rios derramam a fertilidade por valles numerosos, 

e desde os Lempos mais remotos que essas povoações 

tem agricultado as terras e fundado cidades fores- 

centes. 

Mas o impniso da civilização n'esses logares de- 
Pressa ficou paralysado. Depois dehaver sido pasmo- 


(2) “Continuado de pag. 98. 


samente precoce, deixou de marchar, e ás conquis- 
tas que assignalaram o seu periodo de crescimento não 
se viera ajnnctar outras novas. Tambem aqui foi lu- 
do obra das circumstancias locaes, 

Tersas, cujas partes cultivaveis retribuem generos 
samente as diligencias que merecem, convidam as pos 
pulações a fagglemerar-se em massas compactas, o 
disfcuctar os beneficios da vida urbana. “Mas ésta vans 
tagem uma vez apanhada, a civilização não anda 
senão impellida por motores que teem faltadóna 
meridional; Nem a industria nem o commerciola eram 
vivamente excitados de modo que podessem derramar 
largamente os seus benefícios. Por uma porte o calor 
do clima, excluindo uma multidão de incommodos e 
necessidades, impedia ao trabalho que se diversificas+ 
se, e prevenia assim a maior parte das descubertas 
que haveriam multiplicado e melhoradoos fructos d'el« 
le. Por outra parte, os objectos de permutação são n; 
turalmente raros n'um paiz cujos pontos pertencem tos 
dos às mesmas latitudes. Deba Ide banha o mar as cos- 
tas da India e os imperios situados mais a Leste; de- 
balde, ja pouca distancia do continente começa um 
mundo inteiro d ias de todos os lammanhos , pros 
ximas umas ás outras; os povos desses paizes Leem tos 
dos-0s mesmos productos, e suas relações mercantis 
não poderiam abri-lhes fontes abundantes de vida e 
prosperidade. A sua navegação tambem apenas tava 
um desinvolvimento medivcre demais pars os pórem 
communicação com as outras partes do mundo ou= 
de achariam Jucros e mersadorias desconhecidas 
d'elles. So as regiões do norte da Asia é que pode- 
riam offerecer vastos mercados ás producções domeio 
não so porém éstas regiões não 
não ás caravanas que estão expostas a muitos perigr 
mas os nomadas que as habitam não são bastantemen= 
te riccos para alimentar um cominercio que dê mui 
to interesse. 

Uma so das nsções da Asia oriental tem chegado a 
um grau notavel d'habilidade agricula e manufactu- 
reira. Tudo o que nós sabemos da China altesta que 
as lerras são la bem cultivadas e que as artes indus- 
triaes são exercidas com actividade. Mas é por- 
que na China a configuração do solo e as particulari 
dades do clima estimulam energicamente do trabalho. 
Por uma parte, numerosos e grandes rios derramam 
a fecundidade. e favorecem a circulação das-vendas ; 
por outra, desde as bordas do/mar que à terra se cle- 
va de modo que todas as temperaturas se tocam, A pac 
de provincias onde amadurecem os fruelos das re 
giões tropicaes , estão outras em que os hinvernos são 
agrestes, e a propria capital tem sitios onde elle se 
simelha aos logares da Europa nas paralelas situa- 
das dez graus mais ao porte. Por. isso, numa vi 
nhança qui imediata, ha vendas cuja variedade 
avima e multiplica as permutações ; por isso .n'algus 
mas das suas povoações se experimentam necessidas 
des cujo número: e intensidade tem sido origem dos 
habitos de trabalho que se tem propagado de vizinho 
em vizinho. A China não é so um paiz de commercio 
interior muito activo, mas está lambem em commu- 
nicação com outras raças a quem provê dos productos 
da-sua industria, e cujo consummo lhe assegura um 
mercado importante. O que tem faltado á China para 
crescer progressivamente em saber e civilizal é 
contacto cum vs paizes sopezes de lhe fornecer luzes 
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proprias para vivificar e completar aquellas | que ella 
so pôde tirar da-sua propria experiene 

Detesto, tem havido-para a Asia uma causa de im- 
mobilidade quo tem previndo toda inteira da sua struc- 
tura territorial, e que, so de per si tem bastado para 
suspender e-curso da c 
mundo. Assim como contém reg; 
diferem totalmente entre 
ões oppostas em costumes , habitos e 
modosde vida. Juneto ás nações sedentárias . agglo- 
moradas; que cultivam pacificamente terras fecundas, 
ha-nações pastoraes , -inquietas, belligerantes, costu- 
madas atodos0s parigos e fadigas. Estas, dissemina- 
das pelos desertos do Meio-dia, sobre às montes estes 
reis e frios s-centro, e pela maior parte das cordilhei 
ras, estão-Sempre-propinquas a precipitar-se sóbre.os 
paizas cujas riquezas e bello ceu excitam a sua inves 
jo. Por isso a historia da Asia so consta da uma serie 
de expedições executadas pelas hordas ferozes que, 
dapois detorem derrubado os imperios existentes de- 
vantavam' outros destinados a sofrer a mesma sorte, É 
isto que tem sido o verdadeiro lagello das nações mais 
capazes do progrésso. A cada um dos absllos que sof- 
frinm vinham logo os barbarosopprimil-as com am ju- 
omeçavam a repararosseus de- 
am.prêsu-de novos conquistadores, Guu- 
ulos foram pr 


1a Asia tem 


tai quantos 


mano para-se refazer do embate que recebeu polo es- 
tnbelevimento em seu seio dos povos incultos do Nor- 
ter e 


por ahi podereis calcular us obstaculos que a 
melhores; partes: da Asia lerá encontca- 


r sua vez se vinham fazer seus po sacode 
H. Passy. 
—— asa isa 


ARE TARA 


ROMANCES. 


O PESCUBRIMENTO DA ILHA DA MADEIRA. 
? uol 


723 Nuno Alcoforado depois de se haver separa- 
do dv seu escravo dirigiu-se à praia, “saltou em um 
Datel, e-foi abordo da sua caravela , onde deu or- 
sé marinhogem de estar prompta-a fazer-se de 
Cumo voltasse para Terça-nabal-um pagem lhe 
entregon uma carturde-D. Henrique, 

— E uma commissão, exclamuu-Nuno com alegria, 
está ganhava minha causal. Reparei um-êrro que o 
acaso commeléra ; será minha toda a glóriaqueia per- 
tencer a outrem... a um miseravel ! 

Voltou aburdo: para reiterar suas ordens, findo o 


que appressou-se: em demandar o salão do banquete, 
unde asseutada se via toda a real familia. 
niesas 


Eai torno 
irculavam us habitantes de Sagres e'po- 

5, que seguudo uso é costume, ha-. 
viam sido admitidos para contemplarem seus monar- 
chas, O povareu se fui afastando: de mansinho cao fim 
do bangueta «ra ja deserto o salão. ;/D. João | orde- 
nou então a Núno-de se aproximar e lhe' deu embo- 
«as polo descubrimento reservado: ao seu valor. 

— Nossu intento, cajuuctou elle, 'é assistirimos é par- 
tida da vossa caravella.;, Para nos alevantar-mos an- 


Ale lhe d 


tes do romper d'alva é mister retirar-mo-nos para os 
nossos aposentos. 

— Estão situados no lado opposto de palacio, meu 
pac, disse ovinfante D. Henrique, permitime que 
a elles vós condusasy 

Todos os que presentes estavam e que haviam 
convidados para as“festas, se alevantaram desceram 
pela grande escada. D. Henrique, que era o primei 
ro que tomava a frente, parou subitamente 50 ver um 
homem a'dormir-debaixo do caracol que formavam os 
degraus, “e Nuno Alcoforado foi tocado “de pasmo 
esterror, ao reconhecer que era João Morales. Fs- 
tava mui socegadamente extendido comocum bebedor 
subjugado por copiosas libações; parecia respirar com 
algum custo, mas no seu rosto não se lhe devisava a 
mais leve commoção, 

— Quem éeste homem? pergunton-o rei 

— Made ser provavelmente algum miseravol ébrio, 
retorquiu Nuno. E se quereis cuovou fazer pôr tóra 
de palacio? 

— Não, disse o infante, acordem-no que o quero 
interrogar. 

Muitas das pessoas que presentes estavam se aprox 
ximaram de João Morales elhe deram algumas sacu= 
diduros. porém nada o fazia acordar, 

— Saberá Sua Mercê, disse o medico que sempre 
accompanhava o rei, que este homem não está ebrio 
como se juigava; foi uma forte dóze io opio que to- 
mou ; mas eu conhego um remedio que o Lade RARE, 
d'esse lethargo. 

— Pois tractai delle inrmediatamente; ordenou Di” 
Henrique. 

O medico retirou-se para preparar um antidoto euja 
receita alcançára dos arabes, e que consistia simples 
mente n'uma forte infuzão de grãos de café, No meio 
tempo um dos criados do infante aproximando-se d'elx 


— Senhor infante, eu-conheço este homem ; chamas 
se Juão Morales, piloto da nossa costa, a quem por 
abi chamam o bomem da Madeira. Durante a doença 
de Vossa Mercê apresentou se aqui vezes sem cont 
às portas de palacio, dizendo que linha um memorial 
muito importante para vos entregar, .6 que havia co- 
ubecimento da derrota para uma ilha desconhecid 
onde abordára com um inglez chamodo Itoberto Mas= 
ham. 

— Que “sigiifica isto? perguntou o infante voltan= 
do:se pará Nuno Aleoforado. ' 

— Decerto que não sei, meu Senhor, balbuciou 
este; Lolvez seja algum homem da compatia da nos- 
sa curavella, 

O medico voltou durante este colloquio e fez beber 
a sua preparaçãova Juão Morales, que não tardou mui- 
to em abrir os olhos, Oinfante dirigiuslhe a palavra, 
e o piloto contou-lhe fielmente Ludo o que cra pas- 
sado. É 

— Espei o Sr. Nuno , disse elle concluindo “a 
sua nurreção, quando um escravovmoiro veio trazer- 
me alguma coisa de comer: e uma garrafa de vinho, 
eme Lornou a deixar a sós; alterado pelo Lerrivel cu- 
lor que fazia, bebi todo o vinho queomoiro me troit- 
xera. Dentro em pouco começou-se-me'a vista a obs- 
curecer , senti o singue súbir me á' cabeça e 0 rosto 
cubrir-se-me de um suor abundante. Assustado, fóra 
de mim, é sentindo a necessidade deundar e respi- 
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rar um ar moro « abri à porta e segui pelo corredor | haverá dois. annos, descobriu a ilha de Porto-Sancto”, 


que em frente era; mas bem depressa uma verligen 
se apoderon de mim; entrou a cabeca a tornar: 
me muito pesada, e sem sentidos cabi provavelmente 
no legar onde acabam de me encontrar. 

— Por esse modo, Nuno apresentou-se-vos como 
men emissario? 

— Sim, meu Senhor, e entreguei lhe um memo- 
zial cujo duplicado trago commigo , bem como as car- 
tas de derrota que eu lraçára, das quees tambem te- 
uho aqui a copia. 

tr ie esses papeis. Presamo , Mora- 
les, que tendes sido victima de um infame abuso de 
confiança ; [porém asseguro-vos que haveis ser d'elle 
completamente compensado. Dormireis ésta noite em 
palacio; vou mandar dois alabardeiros a vossa casa 
para socegar vossa familia, e ámanhan esclarecero- 
mos este negocio. Aomie está Nuno Aleoforado? 

Nano vendo que o seu Lrama era descuberto, apro- 
veiton-se da confusão que causára este incidente para 
se pôr de abalada. D. Henrique ordenou que se pro- 
curasse o fugil porém o guarda das portas de pas 
Incio veio annunciar-lhe que Nuno tinha sahido de 
Terça-Nabal, acavallo e acompanhado unicamente do 
seu escravo Assao. ao 

— Mem Peres, disse o infonte para o capitão dos 
ginetes de serviço, ide immediatamente sôbre as pis- 
tas d'esso infame, e se u obscuridade da noite vos 
não permittir encontral-o, tomai ao menos lodas as 
medidas para o apanhardes ámanhan de manhan. Quan- 
toà vósMestre Antunes, confio-vos otractamento de João 
Morales, e previno-vos que deveis tomar tanto cuida- 
do n'elle como se fôra eu proprio. 

Depois d”estas palavras, tanto D. João IT como D. 
Henrique, se afastaram, deixando o piloto sob o do- 
minio d'uma especie d alucinação. A verdade que lhe 
haviam revelado ainda lhe cia algum tanto con- 
fusa. O seu character era tão inimigo da tr que 
não podia conceber como havia alguem que atraiçoar 
podesse a outrem, Realmente a sua vida apresentava 
mysterios que o confundiam. Fóra um naufragio que 
abríra a costeira da sua fortuna, e fôra oseu proprio 
inimigo que o fizera fallara D. Henrique. Estes acon- 
tecimeutos lhe pareciam dirigidos por uma mão oc- 
culta, 

N'esta mesma noite, Morales recebeu do infante 
um brinde de cem ducados e um ricto vestuario. Na 
maohan seguinte D. Henrique entregon-lhe cartas de 
nobreza e a patente de capitão de na 

— Ea nobre! eu capitão! exclamou Morales; a 
minha Brites hade-lhe custar a acreditar e com tudo é a 
para verdade, assignada pelo proprio punho de,D. João 
Ierevestida com oseu reab'sello.;Oh ! meu caro 
como vos beide agradecer similhantes mercês ; 
vida é vossa, disponde de mim que me achareissem- 
pre promplo para tudo que fôr em vosso serviço. 

— Nada de agradecimentos, Morales, disse o 
infante; em quanto que vós dormieis tomei todas as 
informações necessarias, e soube tudo que vos diz-res- 
peito. Nuno Alcoforado, abusando dos poderes que eu 


n'elle delegára, fez-se ésta noite mesmo de vella, e 


o que agora hemos a fozer é tirar a esse homem a glo- 
ria d'oma descuberta. Parti pois!.. Ha na praia duas 
caravellas promptas (á vossa espera... Freis acompa- 
uhado de João Gonçalves Zarço, byavó caralleiro que, 


| situada , segundo todas as probabilidades, perto d'a- 


quella a que chamaremos da Mudeira. Ide despedir- 
vos de vossa familia. e appromplai-vos a embarcar 
Waqui a tres horas. Ide, ja dei urdem de pórem um 
cavailo à vossa disposição. 

Tres horas depois, a mulher cas filhas de Mora- 
les seguiam com a vista à caravella que o transporta* 
va a um paiz desconhecido. 

, 1v 

As duas caravelas chegaram a Porto-Sancto depois 
de uma feliz viagem, e ahi encontraram os portugue- 
zes que João Gonçalves Zarco havia la deixadona sua 
precedente viagem. Morales consultou as suas cartas 
e reconheceu que a ilha da Madeira devia estar silua- 
da ao, 8.0. Nenhuma terra apparecia n'aquella direç- 
» € so se via uma escuridão contínua e cerrada 
a'esde o maraté ao ceu, a qual jamais se desfazin, ou 
alterava , mas com medonho ruido, que algumas ves 
zes se ouvia em Porto Sancto, 

— Alli é a Madeira, disse o antigo piloto, certifi- 
cando a João Gonçalves Zarco que por cansa do alto 
e vastissimo arvoredo, os raios do sol nunca enxuga- 
vam o campo, d'onde procedia tão grande bumidade, 
que ella era causa dos vapores de que o ceu se cu- 
bria, e essa sem falta a escuridão que estavam vendo ; 
por onde tinha por acertado que em derrota fossem 
logo a demandar aquelle nevoeiro, debaixo do qual 
tinba por certo achariam a Lerra, ou certos siguaes 
della. (x) 

Toda a companha era de opinião contraria, so Mos 
rales e João Gonçalves prevaleciam em seu animo é 
desejo, e havendo com dissimulação ouvido e confor= 
tado a todos, se fizeram de vella uma madrugada, e 
deixando a ilha de Porto-Sancto, lançaram a prja para 
a parte onde a sombra se via; fazendo loda a fórga 
de vella, para que o dia lhes não faltasse com Juz bas» 
tante, afim de reconhecerem tudo que fosse possivel. 
da ferra que esperavam encontrar: Quando ao meio» 
dia começou-se a onvir 0 mar rebentando com medo- 
nhos. bra se via, comtudo , ainda signal 
de terra, porque a nevoa cobriaja o mar e o ceu, 
depois que pela vizinhança se meteram debaixo d'el- 
la. À vista de tão notavel confusão se Jevantou um 
publico clamor, pedindo a Juão Morales: que arri- 
basse e não quizesse tomar por sua conta o damno de 
tantas almos ; mas depois de bastante trabalho este pó= 
de conseguir reunir no convez do navio os marinhei- 
ros.e soldados. e ahi lhes dissipou todo o receio. 

O, tempo mostrava-se calmoso., e para a parte do 
nascente não corria tão longe a neblina, nem se mos- 
trava tão escura: Assim proseguiam a sua viagem, 
quando por entre a escuridão se principiaram a des- 
eubrir alguns voltos, e pouco depois, com suhito al- 
voroço e contentamento , se descobriu distinctamente 
terra; vendo-se uma ponta, não muito alta, a que 
deram o nome de San' Lourenço; dobrada a qual se 
viu, logo a terra alta, povoada de especissimo bosque, 
desde a eminencia. das. serras até. á beira do mar, as- 
sim como uma grande bahia, a qual João Morales re- 
conheceu logo ser o Porto-dos-inglezes, uome porque 
até então ésta Lerra era demandada. Ahi passaram a 
noite e no dia seguinte João Gonçalves Zarco ordenou 


() D. Francisco Manuel: Epanaphoras portuguezas, 
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a Rúy Paes, que se meltesse no seu batel e fosse cos- 
tear à terra”, aonde, deútro em pouco, encontraram 


a mesma rocha, juncto da qual desembarcára Roberto | 


Masham; e saltando todos em terra encontraram al- 
guns troncus das arvores, feridos de golpes de ma- 
chado e outros vestígios cerlos de que ésta Lerra ja 
fôra pisada de homens. 

Voltou pois Ruy Paes, abordo,“ dando parte do 
exito que Livera o seu reconhecimento. Então orde- 
nou-se o desembarque, que foi executado com toda 
a cautella, no dia 8 ide julho de 1421. dia de San- 
eta Isabel, Lómaddo-se posse com todas as solemui- 
dades possiveis, d'aquella ilha ou terra Grmo. por 
elrei D. João | de Portugak, e pelo infante D. Heu- 
rique, ordem, mestrado, e cavallaria de Christo. De- 
pois do que , foi bento aquele mar por dois relígio- 
'sos, e celebrou se o sacrifício da missa sóbre o pro- 
prio altar, que abi haviam erigido Roberto e Anna 
Dorset, 

E desde este dia a ilha da Madeira ficou fazendo 
parte dus duminios de Portugal. 


v 


Cinco dias depois da posse da Madeira pelos nessos 
navegantés, começon o tempo, que até alli havia favo- 
recido a'sua jornada, a mudar subitamente. O vento 
sibilava e batiá com violencia contra as sintosidades 
da peuia, o mar impetuoso se espedaçava sobre sso- 
chedos com um longo e horrivel estrondo, easvuvens 
eram de uma negrura espantosa e similhavam cobrir 
O ceu de um pesado e espesso crepe. 

— Ora, mercê de Deus, as nossas caravellas ja são 
a porto é salvamento, disse Morales: mas infelizes 
dos navios que a éstas horas estão no mar alto — coi 
taditos — estão alli é jo indo para os peixinhos 
Nós chegámos aqui antes do que a caravella de Nuno 
AEgRrHÃ, que naturalmente ainda está sóbre as aguas 
do Oceano, e sabem vossês Lodos que mais , estou 
com dó d'aquelle pobre diabo, e apezar da taltraição 
que me queria fazer, desejava Dem podel-o salvar. 

"Ainda bem não tinha acabado de proferir éstas pa- 
Javras, quando os vigias deram sigual de mavio á vis- 
ta. João Gonçalves e Morales curreram iminediata- 
mento á ponta de San Lourenço , e ao cliegarem ahi. 
distinguiram a pouca distância, um návio accossado 
pela tempestade e ja ma raso, 

— Aquelta é sem duvida a caravella de Nuno, ex- 
clamou João Gonçalves. 

— Bia, suis, toca a soceorrel-:, disse Morales, 

— É inteiramente impraticavel, replicou Zarco ; 
é possivel fuzer de vella os nossos bateis, sem expor- 
mios à vida da nossa gente, E demais la tocou o na- 
vio no recife, e olhai como aqueles infelizes procu- 
xo salvar a vida ugarrando-se" aus restos destnante- 
Jados da caravella, 

— Talvez ainda possamos salvar alguns d'aquelles 
pobres diabos. Vamos la, deitem ao mar um dos ba- 
teis é toca a ver se tiramos algumas presas aos luba- 
rões. Andem, nada de mollezas, é aviar com a obra. 
Yragam cabos, pranchões e alguma pipa vazia. Ao 
mar ,)ao mar! 

E saltando com muitos da companha para o batel, 
dirigiram-se para o logar aonde os miseros nanfragos 
se debatiom [em vão com as ondas. Mas infelizmente 
todus os seus esforços foram inftuctiferos, o marja a 


todos havia engulido e apenas João Morales púdô 

| recolher um dos cadaveres. 
sse cadaver era do homem que outr'ora'o quizera 
atraiçoar , que lhe pertenaóra: tirar à gloria de ser 
quem fizesse com que Portúgal possuisse a perola do 

Oceano, a alla da Madeira, 
O cadaver era de Nuno Alcolorado! 
T. Oom Jutior. 


POESIA: 


| TRADUZIDO DO HISPANHOL DE D.JULIAM 
RomÉA. , 


Aa 

72% , Pude ver teus incantos , ingrata ; 
|. Maldição , maldição a esse dia, 

Que arrancou de minha alma a alegria, 
E a sofiter me condemna e a chorar. 


Porque em mim do infortunio imprimis-le, 
Ceus injustos, o sêllo na frente ? 

Ja que um peito me deste 'vehemento , 
Porque assim peito igual não achar ? 


Quando a noite desdobra se manto 
“Talvez calme do triste a afilicção; 
Lisongeado por sonhos em vãos, 
Um alivio a seu mal descobriu. 


Mas eu sempre vellando, esta pena 
Sem nenhuma esperança encontrar, 
Quantas: vezes a lua: ao passar 

Em meu pranto, ai de mim, reflectiu! 


Se a um accento, ou ligeiro sorriso, 
A minha alma se crê exaltada, 

A dllusão nº esse instante é quebrada, 
Que a verdade la veio abater. 


Minka dita é a flor do deserto: 
Nasce pura. gentil e corada ; 

E se cresta do sol abrazada 
Quando apenas começa a crescer. 


Genio horrivel me segue incessante, 
Que se appraz com a minha má sorte; 
O sorrizo descubro da morte 

A seus labios medonhos assomar. 


E nas azas dos ventos levado, 
Sobre frios sepulthros se agita; 
E o colix do mal'que me excita 
Gôla a góta me fórca a lragar, 


A paixão que meu: pranto de fogo 
Brota terno; meu rosto queimando , 
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A prixão que, a ventura roubando , 
Ao abysmo me arrasta da dor ; 


Nao é chamma de amor apprazivel, 
E o fogo voraz do inferno ; 

So ardente, volcanico, eterno... 
Sim, a morte, ouo teu casto amor! 


Lisboa — junho — 1846. 

José Osorio. 
APONTAMENTOS BIORGAPHIACOS, 
O Sh. ESTEVÃO DIAS CABRAL. 

7 o ha ainda anno que o canselho superior 
de instrucção pública do reino propoz, e recommen- 
dom para vso das escholas de ensino primario, o tra- 
etado de agrimenstira do Sr. Estevão Dias Cabral; per- 
guntai porém “aos respeitaveis membros desta il- 
Mostre corporação, quem era o A. do escripto quere- 
commendam. qual à patria que o viu nascer, a es- 
chola em que estudou ,. à profissão que seguiu. us 
paizes extranhos que visiton, as obras que escreveu, 
as emprezas que dirigiu. finalmente como se passá- 
ram os largos sunos de sua provecta idade ; e-talvez 
que nenhuma destas informações vos saibam dar. 

É que existindo consignadas em nos-us fastos algu- 
mas nolicias dos mais extremados cultores das scien- 
naturaes, nascidos em nossa (err , ácerca d'es- 
te eximio liydraúlico não Lemos ainda siquer uma let- 
tra, que o recommende á posteridade, Lendo alias 
escripto quanto seria bastante para. illustrar muitas 
vidas, e inmortalizar muitos nomes, 

É antigo sestro de portuguezes deseurivsos — dei. 
xarem perecer a memoria dos mais insigues varões 
seus conterrâneos, 

Nós estampámos ja as primeiras, e as mais com- 
nletas biogenphias que conhecemos , dos srs: Felix 
do Avellar Brotero, Jeronymo Soares Barbosa, An- 
tonio Soares Barbosa, José Vicente Gomes de Mou- 
ra, etc, +); aventurar nos-hemos ainda a escrever a 
do Sr. Estevão Dias Cabral, 

Por agora oferecemos ao público a intrega d'um 
dos documentos, que ja haxemos .collegido paraca 
execução de nosso intento A sua leitura talvez ex- 
eite algum dos ilustres collaboradores da Revista a 
pagar em mueda de fino oro o tributo que á me- 
moria deste varão insigne apenas pudemos salisfa- 
zer na de bronze ou ferro. 

«A folhas 287 de um livro de baptizados da fre- 
guezia, de Tinalhas, bispado de Castello-Branco , 
que principiou a servir em 1701 com a rubrica 
Oliveira, seacha o assento seguinte : 

« Estevão . filho de Theodoro Faustino Dias, na- 
tural e morador Peste logar de Tinalhas, e desua 
mulher Maria Cabral de Pina, natural do casal do 
Violeiro, freguezia da villa de San' Vicente da Bei- 
ra, deste bispado da Guarda, primeiro matrimonio 
da parte de ambos, neto pela parte m.!erna de Do- 
mingos Nunes Pouzão, nalural do ditto casal do Vio- 
leiro, e sargento mór da ditta villa, e de sua mu- 
lher Brites Maria Cabral, natural da quinta da Ca- 


“ 
“« 
« 
“ 
“« 
“« 
« 


(+) Revista litleraria portuense, 
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nhar da fregnezia da villa de Fornos juncio a Al- 
godres, bispado de Vizeu, e pela parte palernane- 
to de Miguel Martins Dias, e de sua mplher Isa- 
bel Pires, naluraes d'este dilto Jogar de Tinalhas, 
nasceu em os vinte e tres dias do mez de fevcrei- 
ro do presente anno de mil setecentos Lrinta e qua- 
e foi baptizado solemnemente na igreja paro- 
| d"este mesmo logar de Tinalhas por mim Es- 
tevão Alvares de Pina, vigario da. igreja da ditta 
villa de San'Vicente da Beira, a0s dous diasio mez 
de março do mesmo anno predito. Foram padrinhos 
o doutor Manuel Duarte Beirão, e Maria Piresmus 
lher de Sebastião Pires, ambos d'este dilto Jogar; 
e foram lestimunhas, que presentes estavam , e;a- 
qui commigo assignaram, Mannel Fernandes Duars 
te, cirurgião, e o capilão Domingos Alvares. am- 
bos do mesmo logar , e assignou tambem o padro 
cura do mesmo, Joaquim Lourenço Marques, de 
que fiz este assento no mesmo dia, mez, era aci 
ma. — O vigario Estevão Alvares de Pina, — O cus 
ra Joaquim Lonrenço Marques, — O cirurgião Ma- 
noel Fernandes Duarte — Domingos Alves. » 
| « E nada mais se continha em o ditto assento aqui 

fielmente copiado. do proprio. livro, .a que me re- 
porto e deu fé. Castelle-Branco 19 de fevercirode 
1846. E eu José Maria Ferreira Baptista, escrivão 
da camara ecelesiaslica 0 escrevi eassignei. — Jos 
sé Maria, Ferreira Baplista. » 
Em o primeiro dia de fevereiro de 1811 fallecem 
repen inamente este eximio, hydraulico na villa da 
San'Vicente da Beira. O seu cadaver foi trasladado 
para Tinalhas ao jazigo de seus maiores. Na igreja 
deste povo vimos a sua segultura , caberia de uma 
humilde campa, com um epitafio ainda mois humilde. 

Em um marmore na parede do Iado direito da cas 
pella do Sacramento le-se à seguinte inscripção : 
« Jaz nesta capelia Theodoro. Faustino Dias fal, 
a 25 de marco de 1788, vinvo, presbytero, o qual 
excepto as paredes nv;s erigidas pelos seus maio- 
res em 1576, tudo o mais edificou, restaurou, é 
ornou em 1783., 
|. evão Dias Cabral, Presbytero, filho para lema 
"a brança perpetua ceserevia em 1794,» 
Alpedrinha 15 de julho de 1816. 

E. A. Rodrigues de Gusmão, 


—— eo ros 


VARIEDADES, 


STATISTICA DE TODOS MOSTEIROS, CON- 
VENTOS , HOSPICICS E COLLEGIOS DE 
PORTUGAL, ATÉ AO DECRETO DE 2$ DE 
MAIO DE 1854. 
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ho calcado == 48 de frades 
ef de freiras, De Sancl-Agustinho descolço— 13 
de frades e 4 de freiras. De San Bento — 20 demon 
ges e 11 de monjas. De San' Bernardo — 14 de mon- 
ges e 11 de monjas. De San Bruno — 2. De Nossa 
Senhora do Carmo calçados — 12 de frades e Gde 
freiras De Nossa Senhora do Carmo destálçis — 18 
de frades e 9 de freiras. Carmelitos allemães — 4 de 
frades Da ordem de Christo 1 de freires, Da. or- 
dem de San'Domingos — 20 de frades e 18 de frei. 


726 De Saneto-Agost 
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rás. Da mesma ordem irlândezes— 1 de frades. De 
San" Francisco de Paula — 2 de frades. Da provincia 
da terceira ordem deSan'Francisco — 19 de frades e 
2 de freiras. Da provincia do Algarve —31 de fra 
des e 16 de freiras. Da provincia da Arrabiva — 2 
Da provincia de Sancto-Autonio dos Capuchos — 15 
à» frades. Da provincia de Nossa Senhora da Concei- 
cão—91 de frades. Da provincia da Piedade — 20 
de frades. Da província de Portugal — 28 de frades 
e 25 de freiras. Da provincia da Soledade — 19 de 
frades. Missionarios apostolicos de Brancanes — 1 de 
frades. De Vinhaes, missionarios — 1 de frades. Do 
Varatojo dittos — 1 de frades. De Mezão-frio dittos 
—4 de frades. Capuchos francezes — 1 de frades. Da 
ordom de Sun'Jeronymo — 9 de monges e 1 de mon- 
jas. Capuchos italianos, ou Darbadinhos — 1 de fra- 
des. Da ardem de San'João de Deus — 15 de frades, 
De Jezu Nazareno — 1 de frades. De San'Paulo Ere- 
mila — 17 de frades. De San'Paulo eremita descalços 
— 2 de frades. Dos monges de Sancto-Autão abbade 
—4 de monges. Da Conceição sufragadores das al- 
mas — 1 de frades. Da ordem da Santissima Trinda- 
de Redempção dos captivos 9 de frades e 4 de 
freiras. Da ordem da Sanlissima Trindade, descalços 
— 9 de frades. Dos conegos regulares de Sanclo-Agos- 
tinho— 5 de conegos. Da Divina Providencia — 1 de 
clérigos regulares, Theatinos, Dos conegos seculares 
de San'João Evangelista —T de conegus. Dos cle 
gos seculares da missão —3 de clerigos. Dos cleri 
gos regulares de San'Camilio de Lelis — 6 de cleri- 
gos. Do oratoriy de San'Filippe Nery — 7 de congre- 
gados. Da congregação de Nossa Seuhora da Olivei- 
ra— f de congregudos. 

Total 379 de frade e 95 de freiras; ao todo— 
Na. 

Desdo 1834 ans teem sido aproveitados para re- 
partições públicas, outros convertidos em fabricas , 
ubtrus em tanoárias, outros estão em ruinas, e ou- 
tros entregues ao sacrilego alvião. Edificio ha abi man- 
dado derrubar, que por si é um livro! 

O Abbade Castro, 


CORREIO NACIONAL. 


727 Na quarta-feira (23) pelas 3 horas da madrugada teve 
S. M. o seu feliz-successo dando á luz um infante, que no dia 
25 foi buptisado na capelia do Real Paço de Belem pelo Exm.º 
Cardeal Patriarcha, com o nome de D. Nernando, sendo pa- 
drinhos:S. A. o infante duque do Porto e;a rainha dos belgas, 
representada “por S. A, R. a Sr lufanta D. Isabel Ma- 
ria, Parece que a cerimonia da imposição dos sanclas-olhus se fa- 
zá com grande pompa nos fins d'agosto, 


: Segunda-feira (27) canton-se na igreja do Lonceto o Te-Denm 
de ueção de graças pela exaltação do Papa Pio 1X. Oficiou 
a cardeal Patriurcha, e assistiram SM. Elrei, S. M, 1, à 
Dyquera de Bragança e sua Augusta Flha, a Screnissima Sr. 
Jofunta D. Iabel Maria, o Intermuncio , o corpo diplomas 
tico, acorte, o uunisterio ete, A musica do Te Deum era do 
nosso insigue compositor Marcos Antonio Portugal. 


on a ésta cidade Tbrahim-Bachi , filho do 
Vicesei do Esypto, O principe Ibrabim, hospedom-se no hi 
tel-de-Bragança. Foi mandado cumprimentar por SS. MM. 
ficaram ds suas ordens o barão da Fua, ajudante-de-campo- 
d'Ek.rei e o capitão do estado maior José Ozorio de Castro 
Cnbral d' Albaquerque. Nos tres dias que aqui se demorun as- 
sivtiu Torahim-Bachá, ao “Po-Deum celebrado nxSé Patriarcha! 


No dia 23 ch 


feliz successo de S. M., visitou /o aquedueto das aguas 
livres e sen reservatorio, cumprimentou SS. MM, , viu ascu. 
valiariças, é coches da casa-real, janluua bordo da au 
2a Albion por convite de seu commandante, e assistin a 
representação no lheal 
mile a Liciade 


a 
de Sam'Carlus onde se dava n'cssa 
ermoor. ) 

Ibrabiw- Bachá foi condecorado com a gran'cruz da ordem 
da Torre-espada foi cumprimentado por todos os miinisltos e 
pelo corpo-diplomatico, O principe egypeio conta; 55 anos , 
usa de barbas compridas quasi todas brancas, tem um bello 
rosto e olhos penelrantes; andou sempre acompanhado de Lord” 
Howard de Walden, ministro inglez; parece que gostára mui 
to de Lisboa e da maneira distincia com que aqui fôra Lracta- 
do. Depois de ter visitado Paris e Londres regressa para a Ale- 
xandria abordo do vapar-de-guerra-ingles Avenger, cum que sue 
hiu do Tejo no dia 25. 


Na noite 24 do corrente foi representada no MMeatro-de. 
Sun'Carlos pela compunbia do Purto a Opera “Lícia de La- 
mermoor A peça não foi Dem recebida. O público estiva 
costumado a ver representar ésta opera por artistas mais supe- 
riores, Parece que o Sr, Barbieri partiu para Setubal; mas 
diligenesiam dar ainda algumas representações Iyricas neste 

eatro. 


Foram nomeados pára a cummissio-inspectora do theatro- 
nacional os Srs. Drs. Anselmo Braamcamp e (A. 5, da Silva 
Abranches, por motivo da exoneração concedida nos Srs, R. 
3. de L. Felner e J, du'S. Mendes Leal Junior, 


Domingo (26) abriu-se um novo divertimento público em 
Lisboa, E" o CircosLisbonense da rua do Vigario juncto á igres 
ja de Sancto-Estevão , nº Alfama. . Este bairro populoso como 

ecisava. na verdade de um divertimento público para os seus 
moradores, No mesmo caso estão outros. bairros menos cen 
traes d'esta capital, & mato seria para desejar ver estabelucer 
em cada um d'elles um divertimento de qualquer genero para 
interlenimento do povo, que assim se desviaria porventura de 
habitos menos  convenicates. E 


Sabbado (25) volton-se um bote no Tejo por effeito de ma 
rajada de vento, com cincojmulheres que im para a outra-ban- 
da. Morreram lodas as cinco infelizos. mas salvaram-se os dois 
calraieiros. 


O banco offerece a capitalização das suas notas com o juro 
«e 5 por cênto ao anno pago aos trimestres, ma quantia de 
1208000 réis para cima, a solver no praso de um ano, 


No dis 30 de junho de 1845, foi celebrado em Berlim um 
Iraetado de commercio emre-Portugal e os estados da Buvie- 
ra; eidenticos em datas proximas áquella com o Gran' ducado 
de Hesse, ducado de Anhalt-Dessau , ducado de Brunsw ich, 
Gran'ducado de Saxonia, Gran'ducado de Baden, ducado de 
Nassau, ducado de Saxe-Coburgo Golha, reino de Wurlewberg, 
e Eleitorado de Hesse, todos da liga dasalfandegas allemans, 


Sabbado (25) voltando ma lancha da nau ingleza Albion, 
a, onde fôia Duscar uma carga darcia, foi acussa- 
da por um forte mar e vm rijo- vento do norte; e como 
viesse carregada dem começou a metter agua pela proa; 
o que presenciado pelo aspirante, mandou immedistamente 
arreiar a vella «to traquele para que a Jancha não levasse 
tunto seguimento. Tufelizmente porém tendo acudido é proa 
os marinheiros para executarem ésta manobra, o seu grande 
pêso fez inetter a proa ú lancha, e-cnchendo-se de agua foi 
logo a pique; ficando. os infelizes marinheiros uns. agarra- 
dos aos remos ete. e outros procurando x nado salvar us vis 
das, Accudiram logo alguns. boies e outras lauchas da quos- 
ma nau, e poderam salvar ainda vilo pessoas mas pereceram 
tres, Ouvimos que um catradiro d' Alcantara que salvára 2 tjn- 
Finheiros, fôra wui generosamente recompensado pelo com- 
mandante da vau. - E 


